Laird Hamilton, costuma acelerar na sua carrinha enquando desce de sua propriedade cheia de mangueiras e abacateiros e uma casa de 325 metros quadrados - aos pés do vulcão dormente Haleakala e um pouco acima da baía de Peahi, spot que se tornou ícone para surfistas de ondas gigantes e ficou conhecido como Jaws, no litoral norte da ilha de Maui, no Havai. Com a caixa cheia de pranchas e longboards, mais o cachorro Ridge, uma mistura das raças Rhodesian Ridgeback e Doberman pinscher, e um jet ski Yamaha Wave Runner no atrelado, ele parece o homem mais feliz do planeta. "Não existe lugar no mundo melhor que Maui. Aqui estão também os melhores windsurfistas e os melhores shapers. O tipo de surf que estamos fazendo tinha que acontecer aqui." 

Considerada por muito tempo insurfável, Jaws foi conquistada em 1993 por Laird e oito amigos, entre eles Dave Kalama, 40, e Darrick Doerner, 48, membros da Strapped Crew, como ficou conhecido o grupo que começou a usar jet skis para rebocar um ao outro em ondas inimagináveis de serem surfadas na época, que marcou o começo da transformação de Hamilton no que ele é agora: o mito do surf.

 Laird ostenta a personalidade mais forte e o rosto mais reconhecível do mundo do surf. "Surfar é o desporto havaiano dos reis", diz ele. "É nobre, não é uma brincadeira sem valor."

Atleta enorme e musculado - 1,92 metros e cerca de 100 quilos, Laird nasceu de uma experiência para determinar os efeitos da gravidade reduzida em recém-nascidos. Joann Hamilton, mãe de Laird, foi uma das 300 grávidas a participar da experiência do Hospital de São Francisco. Durante as cinco horas finais de seu trabalho de parto, ela ficou deitada com o barrigão envolto por um aparelho de sucção que permitiu ao feto flutuar com mais liberdade no líquido amniótico e aliviou a pressão no bebé durante o nascimento. Um acompanhamento posterior dos pesquisadores revelou um padrão: assim como Laird, a maioria dos bebés testados cresceu grande. 

A surfista Joann mudou-se da Califórnia para o Havaí quando Laird tinha 2 anos - seu pai biológico abandonou sua mãe antes de ele nascer. Na falta de uma figura paterna, o pequeno Laird, que vivia na praia, começou a prestar atenção a um surfista que ele achava bonito e talentoso. Era o lendário Bill Hamilton, então com 17 anos. Os dois sentiram uma ligação instantânea e o garoto disse-lhe: "Quero que você sejas o meu pai. Queres conhecer a minha mãe?". Parece filme, mas Joann e Bill apaixonaram-se e Laird ganhou um sobrenome, um padrasto arrojado e um modelo exemplar. 

Os Hamilton viveram no litoral norte de Oahu de 1967 a 1971, período em que houve o maior swell da história recente do Havaí. Então, fugindo do crowd, Bill mudou-se com a família e seu negócio - ele também é shaper - para o remoto vale de Wainiha, na ilha de Kauai, ao norte do arquipélago havaiano, onde eles eram a única família de brancos. No meio dos anos 70, quando o surf competitivo trocou as longboards pelas agressivas pranchinhas - uma revolução que Bill ajudou a criar -, o pequeno surfista Laird estava pegando ondas de 3,5 metros com seu pai. "Durante toda a minha criação, eu quis surfar ondas do jeito que meu pai fazia", lembra-se ele. Quando tinha 8 anos, Laird pediu a Bill que o levasse até a cachoeira de Waimea, onde os machões da época provavam sua masculinidade pulando do alto do penhasco na lagoa. Ele achou que o miúdo queria assistir aos saltos, mas Laird foi até a beira, olhou para baixo - era uma queda de 18 metros -, voltou a olhar para ele e pulou. 

Com a permissão do pai, Laird largou a escola quando tinha 16, depois de decidir que não havia mais nada a aprender na Kauai Kapaa High, a não ser aprnder a lutar. Único branco da escola, ele sofria muito preconceito e precisava conquistar respeito mostrando seu valor nas ondas. Em 1980 o surfista foi trabalhar como servente na construção de edifícios até ser convidado por uma revista de moda italiana, que fotografava um editorial na ilha, para fazer seu primeiro trabalho como modelo. Depois disso, Laird trabalhou para a revista GQ em Oahu, conheceu o fotógrafo Bruce Weber, fez umas fotos com Brooke Shields e foi morar em Los Angeles.

Laird podia ter seguido os passos da fama no mundo da moda ou ter entrado para a disputa do World Championship Tour (WCT), o circuito mais bem pago do mundo do surf, mas ele detestou morar na grande cidade grande e torneios organizados nunca seduziram seu espírito livre. Ele nunca esteve no topo do ranking de nenhuma associação de surfistas profissionais e mesmo assim a sua presença é sempre um evento. As pessoas gostam de ficar perto dele e saber qual vai ser sua próxima "maluquice". 

Rejeitar o circuito profissional fez com que Laird precisasse inventar uma rota alternativa para a fama, feito que ele realizou brilhantemente. Começou com a Strapped Crew, no começo dos 90, surfava ondas com de 9 metros de altura com pranchas de windsurf, depois combinou pranchas de surf com asas para experimentar o que viria a ser chamado de kitesurf, por fim, domando ondas de 20 metros quando o desporto se preocupava apenas com manobras em ondas pequenas. 

Logo, Laird começou a receber a atenção que tanto procurava. Em 1994 ele apareceu, ao lado da primeira esposa, na ESPN e na capa da revista do mesmo canal. No mesmo ano conseguiu um patrocínio super lucrativo com a marca francesa de desportos de acção Oxbow. 
Desde então, a carreira de Laird começou a ficar bem parecida com a de Gabrielle. Em 1996, a revista People elegeu-o uma das 50 pessoas mais bonitas do mundo e ele substituiu a esposa na série de TV The Extremists, em que arriscava fazendo vários desportos de acção. Em 2000, apresentou o programa Planet Extreme Championships, do canal Fox Sports. A onda que dropou em Teahupoo, no Taiti - considerada na época a mais perigosa já surfada -, foi eleita o feito de 2001 pelo prémio da ESPN Action Sports & Music Awards. 
Ficou mundialmente conhecido surfando uma onda gigante como duplo de James Bond no filme 007 - Um Novo Dia Para Morrer. 

	

	


